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   ESTUDO DAS LAGOAS MARGINAIS

  AO LONGO DA CALHA DO RIO SÃO FRANCISCO 
                E SEUS PRINCIPAIS AFLUENTES



  

DEMANDA: CI 021/2008

 
                AR / GDT E ESTAÇÃO DE  
    HIDROBIOLOGIA E PISCICULTURA DE
                         TRÊS MARIAS

PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO DA BACIA  
                 DO RIO SÃO FRANCISCO



  

           INFORMAÇÕES REQUERIDAS:

- ESTIMATIVA DA ÁREA DE INUNDAÇÃO DO RIO  
  SÃO FRANCISCO E DE SEUS PRINCIPAIS
  AFLUENTES;

- ESTIMATIVA DA ÁREA DE ÁGUA DO RIO SÃO
  FRANCISCO E DE SEUS PRINCIPAIS AFLUENTES  
  EM PERÍODO CRÍTICO DE SECA;

- ESTIMATIVA DAS ÁREAS DE MATA CILIAR,
  PASTAGENS NATURAIS, REFLORESTAMENTO,   
  IRRIGAÇÃO E ÁREAS URBANAS AO LONGO DAS 
  MARGENS DO RIO SÃO FRANCISCO E DE SEUS 
  PRINCIPAIS AFLUENTES, NO PERÍODO DE SECA.



  

              METODOLOGIA APLICADA

A - MOSAICO DE IMAGENS CBERS DO VALE DO RIO
      SÃO FRANCISCO; 91 IMAGENS GRATUITAS 
      OBTIDAS JUNTO AO INPE PELA INTERNET

         - IMAGENS - JULHO À SETEMBRO DE 2005,
                                 PERÍODO  SECO:

                      VANTAGENS:
1 - MELHOR QUALIDADE DAS IMAGENS DEVIDO A
      AUSÊNCIA DE NUVENS;

2 – MELHOR VISUALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE
      ALUVIÃO E LAGOAS AO LONGO DO RIO SÃO   
      FRANCISCO E PRINCIPAIS TRIBUTÁRIOS.



  



  



  

B – INTERPRETAÇÃO USANDO UM BUFFER DE 500  
      METROS DE CADA LADO DAS MARGENS, AO 
     LONGO DO RIO SÃO FRANCISCO E PRINCIPAIS 
     AFLUENTES.

USO DA TERRA:

- MATA CILIAR
- ÁREA URBANA
- REFLORESTAMENTO
- IRRIGAÇÃO
- PASTAGEM NATURAL

            - ÁGUA



  



  



  



  



  

C – SOFTWARES UTILIZADOS:

            ERDAS IMAGINE
           ARCVIEW
          ARCGIS



  

                          PRODUTO FINAL

           MAPAS TEMÁTICOS EM ESCALA 1:100.000 COM 
DESTAQUE PARA LAGOAS MARGINAIS, 
COMPLEMENTADOS COM INFORMAÇÕES 
TABULARES COM CÁLCULO DE ÁREA PARA CADA 
CLASSE DE ESTUDO, SEPARADOS POR BACIAS E 
SUB-BACIAS, AO LONGO DO RIO SÃO FRANCISCO E 
DOS SEUS PRINCIPAIS AFLUENTES.
                               
                                 EQUIPE

       UNIDADE DE SUPORTE GEOTECNOLÓGICO 
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